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07 de Agosto de 2006          

Estimativas de População Residente, Portugal, NUTS II, NUTS III e Municípios 
2005 
 

 
A População residente em Portugal continua a tendência de envelhecimento. 

 

O Instituto Nacional de Estatística disponibiliza no site do INE (www.ine.pt) as Estimativas de População Residente 

em Portugal, NUTS II, NUTS III, por sexo e por idades ano a ano, e para Concelhos, por sexo e grupos etários 

quinquenais, para o ano de 2005. 

Estarão igualmente disponíveis as notas metodológicas inerentes ao cálculo das estimativas pós censitárias, as 

estimativas por sexo e grandes grupos etários, os principais resultados e indicadores demográficos de 2005. 

Mantêm-se a tendência de crescimento e envelhecimento da população 

Em 31 de Dezembro de 2005 a população residente em Portugal foi estimada em 10 569 592 indivíduos, dos 

quais 5 115 742 homens e 5 453 850 mulheres. O acréscimo populacional foi de 40 337 indivíduos relativamente a 

2004, o que reflecte uma taxa de variação de 0,38%, valor inferior ao do ano anterior (0,52%), significando um 

abrandamento no crescimento já reduzido da população. Para este acréscimo contribuiu um saldo natural de 

1 937, que se traduz numa taxa de crescimento natural de 0,02%, e, um saldo migratório de 38 400 indivíduos, 

representando uma taxa de crescimento migratório de 0,36%. 

2000 2001 2002 2003 2004 2005
População Residente 2000
População média 10 225 836 10 292 999 10 368 403 10 441 075 10 501 970 10 549 424
População em 31.XII 10 256 658 10 329 340 10 407 465 10 474 685 10 529 255 10 569 592
Relação de Masculinidade (%) 93,3 93,4 93,4 93,7 93,7 93,8
Nados Vivos 120 008 112 774 114 383 112 515  109 262 109 399
Óbitos 105 364 105 092 106 258 108 795  101 932 107 462
Saldo Natural  14 644 7 682 8 125 3 720  7 330 1 937
Saldo Migratório 47 000 65 000 70 000 63 500  47 240 38 400
Variação Populacional 61 644 72 682 78 125 67 220  54 570 40 337
Taxa de Crescimento Natural (%) 0,14 0,07 0,08 0,04 0,07 0,02
Taxa de Crescimento Migratório (%) 0,46 0,63 0,68 0,61 0,45 0,36
Taxa de Crescimento Efectivo (%) 0,6 0,7 0,8 0,6 0,5 0,4
Taxa de Natalidade (0/00) 11,7 11,0 11,0 10,8 10,4 10,4
Taxa de Mortalidade (0/00) 10,3 10,2 10,2 10,4 9,7 10,2
Taxa de Mortalidade  Infantil  (0/00) 5,5 5,0 5,0 4,1 3,8 3,5
Esperança de vida à nascença (anos)     HM 76,4 76,9 77,1 77,3 77,8 78,2

H 72,9 73,4 73,7 74,0 74,5 74,9
M 79,9 80,4 80,6 80,6 81,0 81,4

Principais Indicadores Demográficos, Portugal, 2000-2005 *

 

* Nota – Os dados referentes a nados vivos e óbitos de 2005 reportam-se à informação disponibilizada em 11 de Junho de 2006. 

Em 2005, registaram-se 109 399 nados vivos em Portugal, o que traduz um ligeiro acréscimo (0,1%) face a 2004, 

facto que conjuntamente com o crescimento populacional se reflecte na manutenção da taxa de natalidade em 

10,4‰.  

www.ine.pt/prodserv/quadros/periodo.asp?pub_cod=385
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Neste mesmo ano registaram-se 107 462 óbitos, reflectindo-se num aumento da taxa de mortalidade: 10,2‰, face 

aos 9,7‰ em 2004. A taxa de mortalidade infantil (óbitos de crianças com menos de 1 ano de idade por 1 000 

nados vivos) atingiu em 2005 o valor mais baixo registado em Portugal, 3,5‰. Beneficiando também desta 

redução, a esperança de vida à nascença atingiu os 78,2 anos, face aos 77,8 em 2004. 

Em síntese, o comportamento demográfico no ano de 2005 é caracterizado pela manutenção da taxa de 

natalidade em simultâneo com o aumento da taxa de mortalidade, redução da taxa de mortalidade infantil, fraco 

saldo natural positivo e redução do saldo migratório, e ainda pelo aumento da longevidade, factos que se 

reflectem na estrutura da população por sexo e idades. 

Pirâmide Etária, Portugal, 1995-2005
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Da conjugação daqueles factores resulta que, em 2005, o peso relativo da população jovem (0-14 anos) apresenta 

o valor de 15,6%, a importância relativa da população em idade activa (15-64 anos) é de 67,3% e a proporção da 

população idosa (65 e mais anos de idade) representa 17,1% da população total (16,8% em 2004). Em resultado 

da maior longevidade feminina, o fenómeno do envelhecimento é mais evidente nesta população, onde a 

importância relativa do grupo etário dos 65 e mais anos é de 19,3%, contra 14,8% na população masculina. 

O índice de dependência total – o número de jovens (indivíduos dos 0-14 anos) e de idosos (com 65 e mais anos) 

em cada 100 indivíduos em idade activa (15-64 anos) – situa-se em 48,6 indivíduos em 2005. O índice de 

dependência de jovens situou-se nos 23,1 indivíduos (23,2 em 2004), enquanto o rácio de idosos na população 

potencialmente activa passou de 25,2 para 25,4 indivíduos. 

O índice de envelhecimento aumentou de 109 idosos por cada 100 jovens em 2004 para 110 em 2005, traduzindo 

o envelhecimento populacional. 

 

Índice de Envelhecimento, por 100 individuos, Portugal e NUTS II (Novas), 2005
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Uma análise a nível de NUTS III evidencia que acima da média nacional se encontra o Alentejo, com 171 idosos 

por cada 100 jovens, seguido do Centro (140) e do Algarve (126). É nas Regiões Autónomas que se verificam os 

índices mais baixos: 63 idosos por cada 100 jovens nos Açores e 72 na Madeira. 

No quadro seguinte apresenta-se a estimativa da população residente em Portugal, NUTS II e NUTS III, em 

31/12/2005, bem como a população média desse ano. 
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HM H M HM H M

Portugal 10 569 592 5 115 742 5 453 850 10 549 424 5 105 041 5 444 383
Continente 10 082 154 4 880 069 5 202 085 10 062 959 4 869 889 5 193 070
 Norte 3 737 791 1 809 095 1 928 696 3 732 551 1 806 470 1 926 081
  Minho-Lima 252 272 118 637 133 635 252 105 118 484 133 621
  Cávado 407 558 197 428 210 130 406 120 196 696 209 424
  Ave 521 749 255 374 266 375 520 646 254 815 265 831
  Grande Porto 1 276 575 611 488 665 087 1 274 376 610 491 663 885
  Tâmega 559 406 275 745 283 661 558 584 275 299 283 285
  Entre Douro e Vouga 285 464 139 769 145 695 284 660 139 354 145 306
  Douro 215 527 104 176 111 351 216 297 104 533 111 764
  Alto Trás-os-Montes 219 240 106 478 112 762 219 765 106 798 112 967
 Centro 2 382 448 1 151 751 1 230 697 2 379 529 1 150 065 1 229 464
  Baixo Vouga 396 704 192 523 204 181 395 549 191 893 203 656
  Baixo Mondego 335 532 159 594 175 938 335 954 159 744 176 211
  Pinhal Litoral 263 848 129 163 134 685 262 757 128 616 134 141
  Pinhal Interior Norte 137 840 66 457 71 383 137 849 66 407 71 442
  Dão-Lafões 291 019 140 199 150 820 290 536 139 941 150 595
  Pinhal Interior Sul 42 125 20 294 21 831 42 409 20 434 21 975
  Serra da Estrela 48 548 23 177 25 371 48 675 23 233 25 442
  Beira Interior Norte 112 114 53 533 58 581 112 440 53 672 58 769
  Beira Interior Sul 75 282 36 154 39 128 75 604 36 312 39 292
  Cova da Beira 92 160 44 476 47 684 92 310 44 559 47 752
  Oeste 356 296 174 520 181 776 354 673 173 719 180 955
  Médio Tejo 230 980 111 661 119 319 230 776 111 539 119 238
 Lisboa 2 779 097 1 335 377 1 443 720 2 769 897 1 330 655 1 439 243
  Grande Lisboa 2 012 925 961 759 1 051 166 2 008 255 959 260 1 048 995
  Península de Setúbal 766 172 373 618 392 554 761 643 371 395 390 248
 Alentejo 765 971 375 535 390 436 766 825 375 855 390 970
  Alentejo Litoral 97 179 48 658 48 521 97 406 48 798 48 608
  Alto Alentejo 120 495 58 395 62 100 121 020 58 644 62 376
  Alentejo Central 170 896 83 340 87 556 171 068 83 374 87 694
  Baixo Alentejo 129 599 64 099 65 500 130 007 64 288 65 720
  Lezíria do Tejo 247 802 121 043 126 759 247 326 120 753 126 573
 Algarve 416 847 208 311 208 536 414 158 206 845 207 313
 R. A. Açores 242 241 120 006 122 235 241 724 119 726 121 998
 R. A. Madeira 245 197 115 667 129 530 244 742 115 426 129 316

Estimativas de População Residente em 31.XII.2005, NUTS III
População Total

NUTS III
População Média

 

O Instituto Nacional de Estatística disponibiliza as estimativas da população residente relativas ao ano de 2005. Esta informação, de carácter 

provisório até à realização de um novo recenseamento, integra e actualiza a série de estimativas pós-censitárias. Estas estimativas estão 

aferidas aos resultados definitivos dos Censos 2001 incorporando a informação demográfica referente a 2005 e disponível em 11 de Junho de 

2006. 

As estimativas pós-censitárias, agora divulgadas, reportam-se a 31 de Dezembro de 2005 e foram obtidas pelo método do seguimento 

demográfico. Os dados encontram-se disponíveis para Portugal, NUTS II e III, por sexo e por idades ano a ano e para Municípios, por sexo e 

grupos etários quinquenais. 

De referir o cuidado a ter na utilização dos dados ao nível de Município, em especial quando desagregados por sexo e grupos etários, devido 

aos reduzidos efectivos populacionais envolvidos em alguns casos. 


